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Rotas Tecnológicas – Certificadas pela ASTM
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JET A-1

Fischer-Tropsch com Aromaticos (FT-SKA)

Fischer-Tropsch (FT-SPK)

Ácidos graxa hidroprocessados (HEFA)

Alcool para QAV (ATJ)

Iso-Paraffinas sinteteizados (SIP)

100 %

50 %

30 %

10 %



Área Necessária para 15 tQAV/d

20km
Fonte: UBA



Área Necessária para 15 tQAV/d

20km
Fonte: UBA



Área Necessária para 15 tQAV/d

20km

PtL

Fonte: UBA



Rendimento de SAF por área

PtL: 34.000 l/(ha∙a)
HEFA: 6.850 l/(ha∙a)

AtJ: 6.150 l/(ha∙a)
Fonte: UBA

em [km(A320neo)/(ha∙a)]



Consumo de Água por Litro de QAV

PtL: 1,4 lH2O/lQAV
AtJ: 2.949 lH2O/lQAV

(beterraba)

Jatropha: 19.914
Canola:   5.724 

Soja: 11.691
Girassol : 15.577  

[lH2O/lQAV]

Fonte: UBA



Eletrocombustíveis para Aviação - Dimensões

233 TWh
Energia
Elétrica

Água
7.000.000 m³

QAV  

7,0 x geração
Eólica Brasil, 2016

0,04% da vazão
de uma turbina

de Itaipú

Consumo
anual de QAV

no Brasil

Fonte: UBA, Sunfire, EPE, ANP, Itaipú Base de cálculo: 1 lQAV requer 33 kWhel + 1,4 lH2O + 2,5 kgCO2



Aeródromos no Brasil
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Transporte de QAV até localidades extremas

C – 98 Caravan C – 105 Amazonas

Capacidade de Carga (kg) 1000 - 1500 9000

Capacidade de Passageiros 9 – 13 70

Velocidade (km/h) 300 500

Consumo de Combustível (l/h) 200 1300

“C-98 Caravan”
Fonte: Wikimedia 2018

“C-105 Amazonas”
Fonte: Wikimedia 2018



Combustíveis de Energia Elétrica

Fonte: ProQR



Fonte: MCTIC, KIT

Cenário Descentralizado



Fontes de Gás de Síntese

Imediato

Renovável

Fóssil
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Ar Ambiente

CO2 do Etanol

Cimento

Biogás

Aço 

Biomassa
gaseificada

Glicerina do 
Biodiesel

Usinas termoeléctrica (Carvão, 
Gás, Óleo Diesel)

Fonte: ProQR



Fontes de CO2

Ar Ambiente Fermentação do 
Etanol

Desidratação

Biogás

DesulfurizaçãoDesulfurização

(Remoção de 
Biometano)

Biomassa

Pirólise da BiomassaPirólise da Biomassa

Remoção de AlcatrãoRemoção de Alcatrão

Filtração PartículasFiltração Partículas

Remoção de Gases 
Ácidos (S, Cl, ...)

Biodiesel

Separação de GlicerinaSeparação de Glicerina

Filtragem da
Glicerina Bruta

Catálise para
Gás de Síntese

Gás de Síntese
CO + H2

Fonte: ProQR



… phase in pós-nicho

Cimento

Etanol

a:

Localidades Extremas 500 lQAV/d

Alta disponibilidade de insumos 3.000 – 20.000 lQAV/d

Alto potencial EOL e SOL > 20.000 lQAV/d
+ boa fonte de C, CO, CO2



Biodiesel

Residuos Biogênicos como Insumo Inicial

90% 10%



Áreas de inovação

Energia
Renovável

Gás
Carbonico

Água

Certificação
ASTM 7566
(ANP Res. XX/20XX)

Blending
com QAV-1
>> QAV B

Abastecimento

Avião voando

Setor (Petro)QuimicoSetor Elétrico Setor de Aviação

Inovação: „Aviação limpa“ (near drop in)
sem aromáticos, sem enxofre (disruptivo)

Inovação: Impressão 3D de
reatores microestruturados

Inovação:
Biodiesel > Glicerina

Produto: 
CO+H2

Produto: 
Querosene

Inovação: Qualificação tele-
métrica de combustíveis

Inovação: Novos modelos de negócio
Descentralização, Aéronaves limpas
(ref. Inovação 1), Venda de Aeronave
junto com planta de SAF (disruptivo)

Produto: 
QAV-1

Fonte: ProQR



Análise do Grau de Disrupção

Fonte: IE/UFRJ (GIZ)



IKI Combustíveis Alternativos sem Impactos Climáticos
Brasil e Alemanha juntos para uma economia de baixo carbono

Contatos do ProQR:
GIZ: MCTIC: DLR:
Torsten Schwab Eduardo Soriano            Jürgen Kern
torsten.schwab@giz.de esoriano@mctic.gov.br juergen.kern@dlr.de

qav@mctic.gov.br


